
Informativo - Projeto CITinova II
Fortalecimento e diversificação da produção agroflorestal e extrativista da Área de Proteção 
Ambiental (APA) da Ilha do Combu, do Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) Metrópole da Amazônia
e sua zona de amortecimento.

No mês de maio, o Projeto CITinova II iniciou atividades para fortalecer e diversificar a produção 
agroflorestal e extrativista na APA Ilha do Combu, no REVIS Metrópole da Amazônia e na zona de 
amortecimento. Após as primeiras agenda in loco, que priorizaram a escuta ativa da população que 
vive na região, nossa equipe  identificou que para garantir participação das mulheres é preciso mais 
que apenas um  convite. Em muitos casos, mulheres são responsáveis por demandas de cuidado, 
trabalho doméstico, organização da casa, gestão dos gastos familiares e atividades produtivas, o que 
limita sua disponibilidade para a participação em eventos.

Por isso, o CITinova II e o Instituto Floresta Tropical (IFT), que executa as ações do projeto in loco,  têm 
feito ajustes na forma de mobilizar, escutar e organizar as atividades, a fim de que a participação das 
mulheres aconteça de forma mais real, segura e qualificada.

1. Barreira identificada
• Demandas de casa e cuidado com crianças
Muitas mulheres relataram dificuldade de 
participar de reuniões e entrevistas porque 
precisam cuidar da casa, das crianças e da 
rotina familiar.

Ajuste adotado
• Apoio ao cuidado durante atividades
Em algumas atividades, houve presença de 
cuidadoras, permitindo que as crianças 
permanecessem em segurança no local 
enquanto as mulheres participavam das 
agendas com mais tranquilidade.

2. Barreira identificada
• Agenda comunitária e atividades locais
Em uma das visitas, a equipe identificou que 
muitas mulheres estavam envolvidas em uma 
atividade do Dia das Mães na escola.

Ajuste adotado
• Reorganização da agenda de campo
A ordem das visitas foi ajustada para respeitar 
a programação comunitária e evitar conflito 
com uma atividade importante para as 
mulheres e suas famílias.

Entenda como o projeto tem
ampliado a participação
das mulheres no território

Gênero na prática:
barreiras identificadas
e ajustes adotados

3. Barreira identificada
• Tempo dividido durante as entrevistas
Durante a aplicação dos questionários, 
algumas mulheres precisavam interromper a 
conversa para cuidar de crianças, preparar 
alimentos ou realizar outras tarefas da casa.

Ajuste adotado
• Escuta mais flexível
A equipe buscou adaptar a abordagem, 
respeitando o tempo das participantes e, 
quando necessário, retomando a conversa em 
horários mais adequados, como por exemplo 
após o almoço.

4. Barreira identificada
• Trabalho essencial, mas pouco reconhecido
Mesmo sem renda fixa em muitos casos, as 
mulheres aparecem como responsáveis pela 
administração da casa, organização dos 
gastos, cuidado com filhos e participação nas 
decisões familiares e produtivas.

Ajuste adotado
• Reconhecimento do papel das mulheres
A comunicação e as atividades do projeto 
passaram a reforçar as mulheres como 
participantes prioritárias, lideranças e agentes 
de transformação no território.

Aprendizados e
compromissos com
a participação
feminina

de incorporar os aprendizados obtidos no 
território ao longo de todas as etapas 
subsequentes, tais quais diagnóstico, oficinas, 
planejamento, implementação e monitoramento, 
com vistas à construção de processos 
participativos que reconheçam e enfrentem as 
desigualdades estruturais que limitam o acesso 
das mulheres às decisões sobre o 
desenvolvimento de suas comunidades.

Acompanhe as ações do projeto: @projetocitinova @iftamazonia

A presença efetiva das mulheres em projetos de 
desenvolvimento territorial requer planejamento 
desde as etapas iniciais. Aspectos como 
disponibilidade de horários, condições de 
deslocamento, acesso a serviços de cuidado e 
canais de comunicação adequados devem ser 
considerados no desenho das ações enquanto  
elementos constitutivos da metodologia.

O CITinova II reconhece que as condições de 
participação variam entre territórios. Em 
algumas comunidades, as mulheres já exercem 
papéis consolidados de liderança e 
empreendedorismo. Em outras, enfrentam 
maiores níveis de insegurança financeira, acesso 
restrito a oportunidades e menor histórico de 
engajamento em iniciativas institucionais. Essa 
heterogeneidade exige que as estratégias de 
participação sejam sensíveis ao contexto e 
diferenciadas por território.

Dessa forma, o projeto assume o compromisso 


